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Leia este Manual Antes da Instalação
Este manual fornece informações sobre a Chave de Nível
de Líquido Tipo Boia de Câmara Externa. É importante
que todas as informações sejam lidas cuidadosamente e
sejam seguidas na sequência. Instruções detalhadas estão
incluídas na seção Instalação deste manual.

Convenções Utilizadas neste Manual
Algumas convenções são utilizadas neste manual para
transmitir tipos específicos de informações. Material téc-
nico geral, dados de apoio e informações de segurança são
apresentados na forma narrativa. Os estilos a seguir são
utilizados para notas, cuidados e avisos.

l_pbos^†Îbp

As observações contêm informações que aumentam ou
esclarecem uma etapa da operação. As notas normal-
mente não contêm ações. Elas vêm logo após a etapa
do procedimento à qual se referem.

Cuidado

“Cuidado” alerta o técnico sobre condições especiais
que poderiam ferir pessoas, danificar equipamentos ou
reduzir a integridade mecânica de um componente. Os
avisos de “cuidado” também são utilizados para alertar
o técnico sobre práticas inseguras ou sobre a necessi-
dade de equipamento de proteção especial ou materi-
ais específicos. Neste manual, um aviso de “cuidado”
dentro de uma moldura indica uma situação poten-
cialmente arriscada que, se não for evitada, poderá
resultar em ferimentos pequenos ou moderados.

ATENÇÃO

“Atenção” identifica situações potencialmente
perigosas ou riscos graves. Neste manual, um aviso de
“atenção” indica uma situação iminentemente perigosa
que, se não for evitada, poderá resultar em ferimentos
graves ou morte.

Mensagens de Segurança
Siga todos os procedimentos-padrão da indústria para
manutenção de equipamentos elétricos quando estiver
trabalhando com ou próximo a altas tensões. Desligue
sempre a alimentação antes de tocar em qualquer compo-
nente.

ATENÇÃO! Risco de explosão. Não conecte ou
desconecte o equipamento a menos que a energia esteja
desligada ou a área seja conhecida como não perigosa.

Diretriz de Baixa Tensão
Para uso em Instalação de Categoria II, Grau de Poluição
2. Se o equipamento for usado de uma maneira não
especificada pelo fabricante, a proteção fornecida pelo
equipamento pode ser comprometida.

Aviso sobre Marca Registrada, Direitos Autorais e
Limitações

Magnetrol® e o logotipo da Magnetrol® são marcas reg-
istradas da Magnetrol® International.

Copyright © 2012 Magnetrol® International. Todos os
direitos reservados.

As especificações de desempenho entram em vigor na
data de emissão e estão sujeitas a alteração sem prévio
aviso. A MAGNETROL se reserva o direito de fazer alter-
ações no produto descrito neste manual a qualquer
momento, sem prévio aviso. A MAGNETROL não dá
nenhuma garantia com relação à exatidão das infor-
mações neste manual.

Garantia

Todos os controles mecânicos de nível e vazão da MAG-
NETROL são garantidos contra defeitos de material ou
fabricação por um período de cinco anos a contar da emis-
são da Nota Fiscal.

Dentro do período de garantia, havendo retorno do
instrumento à fábrica, será executada a inspeção do
mesmo e será determinada a cobertura ou não pela garan-
tia em função da causa da falha. Caso seja coberta pela
garantia, a MAGNETROL irá reparar ou substituir o
instrumento, sem custos para o comprador (ou propri-
etário), exceto aqueles relativos a frete.

A MAGNETROL não será responsabilizada pela apli-
cação inadequada, reclamações trabalhistas, danos ou
despesas diretas ou indiretas oriundas da instalação ou uso
do equipamento. Não existem outras garantias, explícitas
ou implícitas, exceto garantias especiais por escrito
aplicáveis a alguns produtos da MAGNETROL.

Garantia de Qualidade
O sistema de garantia de qualidade apli-
cado na MAGNETROL garante o mais
alto nível de qualidade em todas as áreas
da empresa. É um compromisso da
MAGNETROL fornecer produtos e
serviços de qualidade, que satisfaçam
seus clientes.

O sistema de garantia de qualidade da MAGNETROL,
registrado no ISO 9001, confirma seu compromisso em
acompanhar as normas internacionais, dentro do mais
alto nível de qualidade de produto/serviço possível.
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1.0 Introdução

As chaves de nível de líquido tipo de câmara externa acionadas por
boia são projetadas para pressões de serviço acima de 345 bar (5000
psig) e líquidos com gravidades específicas de 0,40 e acima.

1.1 Princípio de Operação

O projeto de chaves de nível operadas por boia é baseado no princípio
de que um campo magnético não será afetado por materiais não mag-
néticos, tais como o aço inox 316. Nesse caso, a boia move um núcleo
de atração magnética no interior de um tubo núcleo não magnético e
aciona um mecanismo da chave magnética. O tubo núcleo fornece
uma vedação por pressão para a câmara e, portanto, ao processo.

1.2 Ciclo Operacional

O peso da boia ➀ é suportado pela mola. A elevação do nível de líqui-
do transmite forças de flutuação sobre a boia, permitindo que a mola
comprima. A manga de atração ➁ ligada à mola, se move para cima do
campo de um ímã permanente ➂. O movimento do ímã em direção à
manga faz com que a chave ➃seja acionada. Um tubo de barreira não
magnética ➄ fornece um limite de pressão estática entre o mecanismo
da chave e o conjunto da boia. Conforme o nível de líquido diminui, a
boia desce e movimenta o núcleo magnético para fora do campo mag-
nético do mecanismo da chave. Isso permite que a chave mude nova-
mente de posição e desconecte ou crie um circuito elétrico. Ver Figura
1 e 2.

2.0 Instalação

Cuidado: pÉ ç Éèìáé~ãÉåíç Ñçê ìíáäáò~Çç ÇÉ ìã~ ã~åÉáê~ å©ç ÉëéÉÅáÑáÅ~Ç~ éÉäç
Ñ~ÄêáÅ~åíÉI ~ éêçíÉ´©ç ÑçêåÉÅáÇ~ éÉäç Éèìáé~ãÉåíç éçÇÉ ëÉê ÅçãéêçJ
ãÉíáÇ~K

2.1 Remoção da Embalagem

Retire cuidadosamente o aparelho da embalagem. Inspecione todas as
unidades. Comunique ao transportador, em até 24 horas, sobre qual-
quer dano encontrado. Verifique o conteúdo da embalagem, certifi-
cando-se de que ele está de acordo com a lista de embarque e o pedi-
do de compra.Verifique e anote o número de série para consulta futu-
ra quando for adquirir peças.

Nas unidades em câmara, remova a alça de transporte e o conjunto de
fios que prendem a boia no lugar. Esse conjunto deve ser removido
pela conexão inferior da câmara antes de dar a partida.

Cuidado: pÉ íê~åëéçêí~Ç~ é~ê~ çìíêç äçÅ~äI ~ Äçá~ ÇÉîÉ ëÉê åçî~ãÉåíÉ éêçíÉÖáJ
Ç~ Åçã ~ ãÉëã~ ~ä´~ É Åçåàìåíç ÇÉ ÑáçëK
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Figura 3

Preparação Típica da Tubulação

2.2 Função de Alarme de Perigo

Recomenda-se que para funções de alarme de perigo seja
instalada uma chave de nível adicional como um alarme de
nível alto-alto ou baixo-baixo para máxima proteção.

2.3 Tubulação

A Figura 3 mostra uma instalação típica de tubulação de
um controle de boia para uma válvula de pressão. Uma eti-
queta com instruções de proteção do instrumento fornece
dados dimensionais sobre os níveis de atuação do controle
referenciados a partir da linha central da conexão do reser-
vatório do lado superior. A chave controla para que os
níveis de atuação correspondam aos pontos de disparo do
nível de líquido desejado no tanque de processo.

Utilize tubo de resistência suficiente para aguentar a chave.
Se necessário, use uma plataforma ou extensor para ajudar
na fixação. A tubulação deve estar reta e sem "pontos
baixos" ou "bolsões", para que a linha inferior de líquido
escoe em direção ao tanque e a linha superior de vapor escoe
em direção à chave. Recomenda-se a instalação de válvulas
de bloqueio entre o tanque e a chave. Se a chave for usada
com um líquido à baixa temperatura (um líquido que possa
mudar bruscamente sua temperatura na câmara da boia se o
calor externo for absorvido), a câmara e a tubulação deverão
ser isoladas. Uma mudança brusca de temperatura na
câmara provocará falsas indicações de nível.

NÃO ISOLE O INVÓLUCRO DO MECANISMO DA
CHAVE.

Em chaves equipadas com mecanismos pneumáticos, con-
sulte o boletim sobre o mecanismo fornecido para
instruções de tubulação para ar (ou gás).

Cuidado: ^ çéÉê~´©ç ÇÉ íçÇçë çë Çáëéçëáíáîçë ÇÉ å∞îÉä Çç íáéç ÑäìJ
íì~´©ç ÇÉîÉ ëÉê êÉ~äáò~Ç~ ÇÉ Ñçêã~ ~ ãáåáãáò~ê ~ ~´©ç
Ç~ë Ñçê´~ë ÇáåßãáÅ~ë ëçÄêÉ ç ÉäÉãÉåíç ëÉåëçê Ç~ Äçá~ çì
ÇÉëäçÅ~ÇçêK rã~ Äç~ éê•íáÅ~ é~ê~ êÉÇìòáê ~ éêçÄ~ÄáäáÇ~ÇÉ
ÇÉ Ç~åçë ¶ ÅÜ~îÉ ¨ Éèì~äáò~ê äÉåí~ãÉåíÉ ~ éêÉëë©ç Éã
íçÇç ç ÇáëéçëáíáîçK

Letra da série da chave Descrição Boletim No.

_I `I a `Ü~îÉ ÇÉ Åçåí~íç ëÉÅç QOJSUP

cI U på~é pïáíÅÜ ÜÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ ëÉä~Ç~ QOJTVV

ep på~é pïáíÅÜ ÜÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ ëÉä~Ç~ QOJSVQ

g på~é pïáíÅÜ ÜÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ ëÉä~Ç~ QOJSUR

h `Ü~îÉ éåÉìã•íáÅ~ Çç íáéç ëL ë~åÖê~ãÉåíç QOJSUS
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Figura 4

Parafusos de Ajuste do Invólucro

Figura 5

Diagrama de fiação

para chaves DPDT

Séries B, C, D, F e 8

2.4 Montagem

Cuidado: bëíÉ Éèìáé~ãÉåíç ÇÉëíáå~JëÉ ~ç ìëç Éã fåëí~ä~´©ç ÇÉ `~íÉÖçêá~
ffI dê~ì ÇÉ mçäìá´©ç OK

Ajuste a tubulação conforme a necessidade para colocar o controle
em uma posição vertical. Os controles Magnetrol® devem ser
montados na faixa de 3º em relação à vertical. Uma inclinação
de3º é visível a olho nu, mas a instalação deve ser verificada com
um nível de líquido no tipo e/ou nas laterais da câmara da boia.

O controle deve ser montado o mais próximo possível do tanque. Isso
resultará em uma alteração de nível mais rápida e precisa no cont-
role.O líquido em uma linha longa pode ser mais frio e mais denso
do que o líquido no tanque, gerando uma indicação de nível mais
baixa na chave de nível do que o nível real no tanque.

2.5 Fiação

Cuidado: qçÇ~ë ~ë ìåáÇ~ÇÉë ~Åáçå~Ç~ë éçê Äçá~ ë~Éã ÇÉ Ñ•ÄêáÅ~ Åçã íìÄç
å∫ÅäÉç ~éÉêí~Çç É ç é~ê~Ñìëç ÇÉ ~àìëíÉ Çç áåîµäìÅêç Ç~ ÅÜ~îÉ
éêÉëç ~ç íìÄç å∫ÅäÉçK k©ç ~Ñêçìñ~ê ç é~ê~Ñìëç ÇÉ ~àìëíÉ ~åíÉë ÇÉ
êÉéçëáÅáçå~ê ~ë ÅçåÉñπÉë Éä¨íêáÅ~ë éçÇÉê• Ñ~òÉê Åçã èìÉ ç íìÄç
å∫ÅäÉç ëÉ ëçäíÉI êÉëìäí~åÇç Éã ìã éçëë∞îÉä î~ò~ãÉåíç Çç ä∞èìáÇç
çì î~éçê Çç éêçÅÉëëçK

Os controles acionados por boia saem de fábrica com a entrada do
conduíte do invólucro da chave colocada 180° oposta às conexões
do reservatório para simplificar a instalação na maioria dos
casos.Se essa configuração for adequada à instalação, prossiga com
o Passo 4 para começar a instalação elétrica da unidade.Se houver
o desejo de outra configuração, o invólucro da chave poderá ser
girado facilmente seguindo-se os passos 1, 2 e 3.

l_pbos^†ÍlW rã áåíÉêêìéíçê çì Çáëàìåíçê ÇÉîÉ ëÉê áåëí~ä~Çç ÄÉã éêµñáãç
Çç Éèìáé~ãÉåíç É Éã äçÅ~ä ÇÉ Ñ•Åáä ~ÅÉëëç ~ç çéÉê~ÇçêK bäÉ ÇÉîÉ Éëí~ê
áÇÉåíáÑáÅ~Çç Åçãç ç Çáëéçëáíáîç ÇÉ ÇÉëÅçåÉñ©ç Çç Éèìáé~ãÉåíçK

1. Afrouxe o(s) parafuso(s) de ajuste na base do invólucro da
chave.Veja a Figura 4.

2. O invólucro da chave pode ser girado 360° para permitir o posi-
cionamento correto da conexão elétrica.

3. Aperte o(s) parafuso(s) de ajuste na base do invólucro da chave.
4. Gire e remova a tampa do invólucro da chave. As roscas foram

lubrificadas para facilitar a remoção.

l_pbos^†ÍlW m~ê~ ÅçåÉñπÉë Éä¨íêáÅ~ë Éã áåëí~ä~´πÉë Åçã íÉãéÉê~íìê~
~ãÄáÉåíÉ ÇÉ ~í¨ HTMø `I ìíáäáòÉ ìã Ñáç Åçã ìã~ Åä~ëëáÑáÅ~´©ç ã∞åáã~
ÇÉ HTRø `I ÅçåÑçêãÉ ÉñáÖáÇç éÉä~ë ÅçåÇá´πÉë Çç éêçÅÉëëçK fåëí~ä~´πÉë
Åçã íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ÇÉ ~í¨ HUMø ` ÉñáÖÉã Ñáç Åçã ìã~ Åä~ëëáJ
ÑáÅ~´©ç ã∞åáã~ ÇÉ HURø `I ÅçåÑçêãÉ ÉñáÖáÇç éÉä~ë ÅçåÇá´πÉë Çç
éêçÅÉëëçK ríáäáòÉ åç ã∞åáãç Ñáç NQ ^td é~ê~ Ñáçë ÇÉ ~äáãÉåí~´©ç É
~íÉêê~ãÉåíçK

l_pbos^†ÍlW bã ~éäáÅ~´πÉë ¶ ~äí~ íÉãéÉê~íìê~ E~Åáã~ HORMø ` å~ Åßã~ê~
Ç~ Äçá~FI ÇÉîÉJëÉ ìíáäáò~ê ìã Ñáç é~ê~ ~äí~ë íÉãéÉê~íìê~ë ÉåíêÉ ç ÅçåJ
íêçäÉ É ~ éêáãÉáê~ Å~áñ~ ÇÉ ÅçåÉñπÉë äçÅ~äáò~Ç~ å~ •êÉ~ ã~áë ÑêÉëÅ~K

l_pbos^†ÍlW l áåîµäìÅêç ÇÉîÉ ëÉê ~íÉêê~Çç éçê ãÉáç ÇÉ ìã é~ê~Ñìëç ÇÉ
éêçíÉ´©ç å~ Ä~ëÉ Çç áåîµäìÅêçK
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5. Os terminais da chave estão localizados próximo à conexão elétrica
para facilitar a instalação da fiação.Passe os fios de alimentação
através do conduíte. Passe o excesso de fio ao redor do tubo núcleo,
sob a placa defletora, e conecte-os aos terminais apropriados. Para
essa informação, consulte a Figura 5 ou 6 ou o boletim de instruções
da chave.

6. Encape a fiação para assegurar que não haja interferência ou contato
com a chave ou recolocação da tampa do invólucro.

SIGA TODOS OS PROCEDIMENTOS DE FIAÇÃO ADEQUA-
DOS E REGULAMENTOS APLICÁVIES PARA INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS.
Evite infiltração de umidade no invólucro, instalando acessórios
aprovados para vedação/drenagem no conduíte que vai para a
unidade.

Cuidado: bã •êÉ~ë éÉêáÖçë~ëI å©ç äáÖìÉ ~ ìåáÇ~ÇÉ ~í¨ èìÉ ç ÅçåÇì∞íÉ ÉëíÉà~
îÉÇ~Çç É ~ í~ãé~ Çç áåîµäìÅêç ÉëíÉà~ êçëèìÉ~Ç~ ÇÉ Ñçêã~ ëÉÖìê~K

7. Recoloque a tampa do invólucro.

8. Se o controle tiver sido fornecido com um invólucro de chave à prova
de explosão ou à prova de umidade, ele terá que ser vedado na
conexão elétrica com um composto apropriado ou selante para evitar
a entrada de ar.

9. Teste a ação da chave, variando o nível de líquido na câmara da boia.

l_pbos^†ÍlW pÉ ç ãÉÅ~åáëãç Ç~ ÅÜ~îÉ å©ç ÑìåÅáçå~ê ÅçêêÉí~ãÉåíÉI îÉêáJ
ÑáèìÉ ç ~äáåÜ~ãÉåíç îÉêíáÅ~ä Çç áåîµäìÅêç Çç ÅçåíêçäÉ É ÅçåëìäíÉ ç ÄçäÉJ
íáã ÇÉ áåëí~ä~´©ç Çç ãÉÅ~åáëãç Ç~ ÅÜ~îÉK

10. Verifique o encaixe da tampa na base para ter certeza que a junta gax-
etada está firme.É necessário um selo positivo para evitar a infiltração
de ar carregado de umidade ou de gases corrosivos no interior do
invólucro da chave.

3.0 Manutenção Preventiva

Inspeções periódicas são necessárias para manter a sua chave de nível
em bom funcionamento. Esta chave é um dispositivo de segurança
usado para proteger o valioso equipamento ao qual atende. Um pro-
grama sistemático de “manutenção preventiva” deverá ser implantado
quando o controle for colocado em serviço. Se forem seguidas as
seções abaixo sobre “o que fazer” e “o que evitar”, a sua chave propor-
cionará uma proteção confiável ao seu equipamento por muitos anos.

3.1 O que fazer

3.1.1 Mantenha a chave limpa

Certifique-se de que a tampa do invólucro da chave esteja sempre no
lugar.Essa tampa é projetada para evitar que poeiras e partículas inter-
firam na operação do mecanismo da chave. Além disso, ela protege
contra a umidade prejudicial e atua em caráter de segurança, evitando
que terminais e fios desencapados fiquem expostos. Caso a tampa do
invólucro ou quaisquer outras vedações fiquem danificadas ou mal
colocadas, peça uma substituição imediatamente.

Figura 6

Diagrama de fiação

para mecanismo da chave DPDT

Série HS

Chave (Direita)
do Circuito Interno1

2

3

Carga

Carga

Fecha em Baixo Nível

Comum

Fecha em Nível Alto

Linha

4

5

6

Chave (Esquerda)
do Circuito Interno

Carga

Carga

Fecha em Baixo Nível

Comum

Fecha em Nível Alto

Linha
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3.1.2 Inspecione mensalmente os mecanismos da chave,
terminais e conexões

1. As chaves devem ser inspecionadas quanto à existência de desgaste
excessivo na alavanca de acionamento ou desalinhamento do para-
fuso de ajuste no ponto de contato entre o parafuso e a alavan-
ca.Tal desgaste pode causar falsos níveis de acionamento da
chave.Veja o boletim do mecanismo da chave fornecido com o
controle caso seja necessário ajustar ou substituir a chave.

2. NÃO opere o controle com mecanismos defeituosos ou mal ajusta-
dos (consulte a tabela Boletins de Instruções da Chave para identi-
ficar os boletins apropriados para instruções de manutenção).

3. Às vezes, as chaves de nível podem ser expostas ao calor ou umi-
dade excessivos. Sob tais condições, o isolamento da fiação pode se
tornar quebradiço e, finalmente, quebrar ou descascar. Os fios
“desencapados” resultantes podem provocar curtos-circuitos.

sÉêáÑáèìÉ ÅìáÇ~Ççë~ãÉåíÉ ~ Ñá~´©ç É ëìÄëíáíì~J~ ~ç éêáãÉáêç ëáå~ä ÇÉ
áëçä~ãÉåíç èìÉÄê~Çá´çK

4. Às vezes, a vibração pode fazer com que os parafusos do terminal
se soltem. Verifique todas as conexões dos terminais para certificar-
se de que os parafusos estejam firmes.

5. Em unidades com chaves pneumáticas, linhas de ar (ou gás)
sujeitas a vibração podem eventualmente rachar ou se soltar nas
conexões, provocando vazamentos.Verifique cuidadosamente as lin-
has e conexões e conserte-as ou substitua-as, se necessário.

l_pbos^†ÍlW mçê ìã~ èìÉëí©ç ÇÉ Äç~ éê•íáÅ~I ÅÜ~îÉë ÇÉ êÉëÉêî~ ÇÉîÉã
Éëí~ê ëÉãéêÉ Çáëéçå∞îÉáëK

3.1.3 Inspecione periodicamente toda a unidade

Isole o controle do tanque. Suba e baixe o nível de líquido para
verificar os contatos da chave.

3.2 O que evitar

1. Nunca retire a tampa do invólucro da chave por mais tempo do
que o necessário para fazer as inspeções de rotina.

2. Nunca coloque um jumper nos terminais para "cortar" o controle.
Se for necessário um jumper por motivo de teste, certifique-se de
que ele seja removido antes de colocar a chave em serviço.

3. Nunca tente fazer ajustes ou substituir as chaves sem ler cuidadosa-
mente as instruções.Alguns ajustes existentes nas chaves de nível
não devem ser tentados no campo.Em caso de dúvida, consulte o
fabricante ou o seu representante local.

4. Nunca use lubrificantes sobre os pivôs dos mecanismos da chave.
Uma quantidade suficiente de lubrificante foi aplicada na fábrica
para garantir o serviço durante toda a vida útil. Uma maior lubrifi-
cação não é necessária e apenas atrairá pó e sujeira, o que pode
interferir na operação do mecanismo.
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4.0 Informações de Referência

4.1 Solução de problemas

Normalmente, a primeira indicação de operação inadequada é a falha
no funcionamento do equipamento controlado. Por exemplo, a
bomba não funciona (ou não para), as luzes de sinalização não se acen-
dem etc. Quando esses sintomas ocorrerem, seja no momento da
instalação ou durante um posterior serviço de rotina, verifique
primeiramente as possíveis causas externas descritas abaixo.

a. Os fusíveis podem estar queimados.

b. A(s) tecla(s) de reset precisa(m) ser "zerada(s)".

c. A chave de energia pode estar desligada.

d. O equipamento controlado pode estar defeituoso.

e. A fiação que vai para o controle pode estar defeituosa.

Se uma inspeção completa dessas possíveis condições não localizar o
problema, prossiga com uma verificação do mecanismo da chave de
controle.

4.1.1 Verifique o mecanismo da chave

1. Corte a alimentação elétrica ou então desconecte a alimentação para
a chave de nível.

2. Remova a tampa do invólucro da chave.

3. Desconecte a fiação de alimentação do conjunto da chave.

4. Com a mão, movimente o ímã e verifique cuidadosamente se há
algum sinal de algo prendendo o mecanismo da chave. O conjunto
deve necessitar de uma força mínima para ser movimentado durante
o seu curso completo.

5. Se houver algo prendendo, o ímã pode estar raspando no tubo
núcleo. Se o ímã estiver raspando, afrouxe o parafuso da abraçadeira
do ímã e mude sua posição. Torne a apertar o parafuso da
abraçadeira do ímã.

6. Se o conjunto do ímã estiver balançando livremente e mesmo assim
o mecanismo não for acionado, verifique a instalação da chave para
certificar-se de que ela está dentro dos três graus especificados em
relação à vertical. Utilize o nível de líquido do lado do tubo núcleo
em dois lugares, afastados em um ângulo de 90°. Consulte a Figura 3
na página 5.

7. Verifique a continuidade da microswitch com o ohmômetro. Se a
chave estiver danificada, substitua-a imediatamente.

8. Se o mecanismo da chave estiver operando de forma satisfatória, ver-
ifique a unidade sensora.
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4.1.2 Verifique a unidade sensora

1. Verifique se há líquido entrando na câmara da boia. Uma válvula
pode estar fechada ou a tubulação pode estar entupida.

2. Com líquido na câmara, siga com a verificação da ação do sensor
de nível, removendo o conjunto do invólucro da chave e do tubo
núcleo.

Cuidado: ^ ìåáÇ~ÇÉ ÇÉîÉ ëÉê åçêã~äáò~Ç~ Åçã ~ éêÉëë©ç ~íãçëÑ¨êáÅ~
~åíÉë ÇÉ êÉãçîÉê ç íìÄç å∫ÅäÉçK

3. Inspecione a manga de atração e a parte de dentro do tubo núcleo,
procurando por corrosão excessiva ou acúmulo de sólidos que
poderiam restringir o movimento, impedindo a manga de alcançar
o campo do ímã.

4. Nunca altere as configurações das porcas limitadoras que posi-
cionam a manga de atração.

5. Se o controle possuir uma câmara com flange, remova a flange de
divisão. Verifique se o conjunto de mola e boia apresentam liber-
dade de movimento. Verifique se a boia está recolhida ou cheia de
líquido. Se a boia estiver configurada para ser preenchida ou recol-
hida, entre em contato com a fábrica.

4.1.3 Verifique a unidade como um todo

Remonte a unidade. Reconecte a alimentação e, cuidadosa-
mente, acione manualmente o mecanismo da chave (use uma
ferramenta não condutora) para determinar se o equipamento
controlado irá funcionar.

Cuidado: `çã ~ ~äáãÉåí~´©ç äáÖ~Ç~I ÉîáíÉ ç Åçåí~íç Åçã çë Ñáçë ÅçåÇìJ
íçêÉë Ç~ ÅÜ~îÉ É Åçã ~ë ÅçåÉñπÉë å~ ÄçêåÉáê~K

Se todos os componentes do controle estiverem em condições de
operação, o problema é provavelmente externo ao controle.
Repita a inspeção das condições externas descritas anteriormente.

l_pbos^†ÍlW fpÉ ÑçêÉã ÉåÅçåíê~Ç~ë ÇáÑáÅìäÇ~ÇÉë èìÉ å©ç éìÇÉêÉã ëÉê
áÇÉåíáÑáÅ~Ç~ëI ÅçåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ çì ç ëÉì êÉéêÉëÉåí~åíÉ äçÅ~äK
aÉîÉ ëÉê ÑçêåÉÅáÇ~ ìã~ ÇÉëÅêá´©ç ÅçãéäÉí~ Çç éêçÄäÉã~ àìåí~J
ãÉåíÉ Åçã áåÑçêã~´πÉë êÉÑÉêÉåíÉë ¶ íìÄìä~´©ç É ãçåí~ÖÉãI ~ä¨ã
ÇÉ ìã~ ÇÉëÅêá´©ç Ç~ ëì~ ëÉèìÆåÅá~ ÇÉ çéÉê~´©çK aÉëÉåÜçë çì
Ñçíçë ãçëíê~åÇç ~ áåëí~ä~´©ç í~ãÄ¨ã ë©ç ∫íÉáëK

Quando estiver comunicando algo sobre o seu controle, especi-
fique sempre os números completos do modelo e de série.

Modelo
Parafuso
Flangeado

Tubo Núcleo

`TQ NUMÓOMM ÑíJäÄë

OOMÓOOR ÑíJäÄëeNR NPRÓNRM ÑíJäÄë

ePOI eRO OURÓPOM ÑíJäÄë
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4.2 Aprovações de Agências

Agência Modelo Aprovado Classificação de Área

FM qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë ` É a
É ìã áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qfml QuLTLV `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë _I ` É a
É ìã áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qfml QuLTLV `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

`ä~ëë II aáî NI dêìéç _

CSA qçÇçë Åçã ìã~ ë¨êáÉ cI epI çì U Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ `ä~ëëÉ II aáî OI dêìéçë _I ` É a
Åçåí~íç Éä¨íêáÅç É ìã áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç `p^ qfml Qu

qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë ` É a
É ìã áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qfml QuLTLV `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç É `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë _I ` É a
ìã áåîµäìÅêç Åçãç qfml QuLTLV `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéç _ `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

ATEX / IEC Ex � qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç q̂bu II O d bbñ Ç II` qS
É ìã áåîµäìÅêç q̂bu VQLVLb`

fb` bñ bñ Ç II` qS
fm SS

CE aáêÉíáî~ë ÇÉ _~áñ~ sçäí~ÖÉã OMMSLVRLb` `~íÉÖçêá~ ÇÉ fåëí~ä~´©ç II
mçê m~Çê©ç e~êãçåáò~ÇçW dê~ì ÇÉ mçäìá´©ç O
bk SNMNMJNLNVVP C ^ãÉåÇãÉåí kçK N

INMETRO / TÜV Todos com um mecanismo de chave elétrica Ex d IIC T6 Gb
e um invólucro ATEX � IP66 W

� fåëíêì´πÉë ÇÉ fåëí~ä~´©ç fb`W
^ Éåíê~Ç~ ÇÉ Å~Äçë É Çáëéçëáíáîçë ÇÉ ÑÉÅÜ~Ççë ÇÉîÉã ëÉê ÅÉêíáÑáÅ~Ççë Åçã bñ Ç ~éêçéêá~Çç
é~ê~ ~ë ÅçåÇá´πÉë ÇÉ ìëç É ÅçêêÉí~ãÉåíÉ áåëí~ä~ÇçëK

m~ê~ íÉãéÉê~íìê~ë ~ãÄáÉåíÉ ~Åáã~ ÇÉ HRRø ` çì íÉãéÉê~íìê~ë ÇÉ éêçÅÉëëç ~Åáã~ ÇÉ HNRMø
`I Å~Äçë ~éêçéêá~ÇçëI êÉëáëíÉåíÉë ~ ~èìÉÅáãÉåíçI ÇÉîÉã ëÉê ìë~ÇçëK

bñíÉåëπÉë ÇÉ Å~äçê EÉåíêÉ ~ ÅçåÉñ©ç ÇÉ éêçÅÉëëç É áåîµäìÅêçF åìåÅ~ ÇÉîÉã ëÉê áëçä~ÇçëK

Condições especiais para uso seguro:

nì~åÇç ç Éèìáé~ãÉåíç Ñçê áåëí~ä~Çç Éã íÉãéÉê~íìê~ë ÇÉ éêçÅÉëëç ã~áçêÉë èìÉ HURø ` ~
Åä~ëëáÑáÅ~´©ç ÇÉ íÉãéÉê~íìê~ éêÉÅáë~ ëÉê êÉÇìòáÇ~ ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã ~ í~ÄäÉ~ ~Ä~áñç Åçãç éçê
fb`SMMTVJMK

Temperatura Máxima
de Processo

Classificação de
Temperatura

Y URø ` qS

Y NMMø ` qR

Y NPRø ` qQ

Y OMMø ` qP

Y PMMø ` qO

Y QRMø ` qN

bëí~ë ãÉÇáÇ~ë Éëí©ç Éã ÅçåÑçêãáÇ~ÇÉ Åçã fb`bñ hbj
MRKMMOMu
`ä~ëëáÑáÅ~´©ç bñ Ç II` qS
q~ãÄáÉåíÉ JQMø ` ~ HTMø `
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4.3 Especificações

4.3.1 Níveis de Atuação - Modelo de Câmara Selada
mçäÉÖ~Ç~ë EããF

Câmara Selada com NPT ou Encaixe para Solda
Conexões Lateral e Inferior

(B74, H13, H31, H51)

Câmara Selada com NPT ou Encaixe para Solda
Conexões Laterais
(H13, H31, H51)

Câmara Selada
Conexões Lateral e Inferior do Flange

(B74, H13, H31, H51)

Cãmara Selada
Conexões Laterais do Flange

(somente B74)

Câmara Selada
Conexões Laterais do Flange

(H13, H31, H51)

HL
LL

HL
LL

HL
LL

HL
LL

HL
LL
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Gravidade Específica

MKQM MKRM MKSM MKTM MKUM MKVM NKMM

`µÇK
jçÇÉäç

qÉãéK
mêçÅÉëëç
øc Eø`F

ei ii ei ii ei ii ei ii ei ii ei ii ei ii

_TQ

NMM
EPUF

NKPM
EPPF

QKTT
ENONF

OKNT
ERRF

RKMM
ENOTF

OKTP
ESVF

RKNS
ENPNF

PKNP
EUMF

RKOU
ENPQF

PKQQ
EUTF

RKPT
ENPSF

PKST
EVPF

RKQR
ENPUF

PKUS
EVUF

RKRN
ENQMF

OMM
EVPF

NKOQ
EPNF

QKTM
ENNVF

OKNP
ERQF

QKVR
ENOSF

OKTM
ESVF

RKNN
ENPMF

PKNN
ETVF

RKOQ
ENPPF

PKQO
EUTF

RKPQ
ENPSF

PKSS
EVPF

RKQN
ENPTF

PKUR
EVUF

RKQU
ENPVF

PMM
ENQVF

NKNU
EPMF

QKSO
ENNTF

OKMV
ERPF

QKUU
ENOQF

OKST
ESUF

RKMS
ENOVF

PKMV
ETUF

RKNV
ENPOF

PKQM
EUSF

RKPM
ENPRF

PKSQ
EVOF

RKPU
ENPTF

PKUQ
EVUF

RKQR
ENPUF

eNP

NMM
EPUF

RKMV
ENOVF

VKMQ
EOPMF

SKOS
ENRVF

VKRM
EOQNF

TKMQ
ENTVF

VKUN
EOQVF

TKRV
ENVPF

NMKMP
EORRF

UKMN
EOMPF

NMKOM
EORVF

UKPP
EONOF

NMKPP
EOSOF

UKRV
EONUF

NMKQP
EOSRF

OMM
EVPF

QKTP
ENOMF

UKSP
EONVF

RKVT
ENROF

VKNT
EOPPF

SKTV
ENTOF

VKRQ
EOQOF

TKPU
ENUTF

VKUM
EOQVF

TKUO
ENVVF

VKVV
EORQF

UKNT
EOMUF

NMKNQ
EORUF

UKQQ
EONQF

NMKOT
EOSNF

PMM
ENQVF

QKPN
ENMVF

UKNR
EOMTF

RKSP
ENQPF

UKTV
EOOPF

SKRN
ENSRF

VKOO
EOPQF

TKNQ
ENUNF

VKRP
EOQOF

TKSO
ENVQF

VKTS
EOQUF

TKVU
EOMPF

VKVP
EOROF

UKOU
EONMF

NMKMU
EORSF

QMM
EOMQF

QKMS
ENMPF

TKSV
ENVRF

RKOR
ENPPF

UKPN
EONNF

SKNV
ENRTF

UKUN
EOOQF

SKUU
ENTRF

VKNV
EOPPF

TKPU
ENUTF

VKRM
EOQNF

TKTR
ENVTF

VKSV
EOQSF

UKMS
EOMRF

VKUU
EORNF

RMM
EOSMF åL~ åL~ QKUN

ENOOF
TKUU
EOMMF

RKUN
ENQUF

UKQQ
EONQF

SKRS
ENSTF

UKUU
EOOSF

TKMS
ENTVF

VKNV
EOPPF

TKRM
ENVNF

VKQQ
EOQMF

TKUU
EOMMF

VKSP
EOQRF

ePN

NMM
EPUF

PKMS
ETUF

SKRM
ENSRF

QKSP
ENNUF

TKQQ
ENUVF

RKSV
ENQRF

UKMS
EOMRF

SKQQ
ENSQF

UKRM
EONSF

SKVQ
ENTSF

UKUU
EOOSF

TKPU
ENUTF

VKNP
EOPOF

TKTR
ENVTF

VKPN
EOPSF

OMM
EVPF åL~ åL~ QKMS

ENMVF
SKUN
ENUNF

RKNV
ENPUF

TKRS
ENVUF

SKMM
ENRTF

UKMS
EONNF

SKRS
ENTNF

UKQQ
EONVF

TKMS
ENKUPF

UKTR
EOOTF

TKQQ
ENVOF

VKMM
EOPOF

PMM
ENQVF åL~ åL~ PKPU

EUSF
SKNV
ENRTF

QKSP
ENNUF

TKMM
ENTUF

RKRM
ENQMF

TKRS
ENVOF

SKNV
ENRTF

UKMS
EOMRF

SKSV
ENTMF

UKPU
EONPF

TKNP
ENUNF

UKSP
EONVF

QMM
EOMQF åL~ åL~ åL~ åL~ QKMS

ENMPF
SKPU
ENSOF

RKMM
ENOTF

TKMS
ENTVF

RKTR
ENQSF

TKRS
ENVOF

SKPN
ENSMF

TKVQ
EOMOF

SKTR
ENTNF

UKOR
EONMF

RMM
EOSMF åL~ åL~ åL~ åL~ PKPU

EUSF
RKSV
ENQRF

QKQQ
ENNPF

SKQQ
ENSQF

RKOR
ENPPF

TKMS
ENTVF

RKUU
ENQVF

TKRM
ENVNF

SKPU
ENSOF

TKUU
EOMMF

eRN

NMM
EPUF

OKTR
ETMF

SKOR
ENRVF

QKPN
ENMVF

TKNV
ENUPF

RKPU
ENPTF

TKTR
ENVTF

SKNP
ENRSF

UKNV
EOMUF

SKSP
ENSUF

UKRS
EONTF

TKMS
ENTVF

UKUN
EOOQF

TKQQ
ENUVF

VKMM
EOOVF

OMM
EVPF åL~ åL~ PKTR

EVRF
SKRS
ENSTF

QKUU
ENOQF

TKOR
ENUQF

RKSV
ENQRF

TKUN
ENVUF

SKPN
ENSMF

UKNV
EOMUF

SKTR
ENTNF

UKRM
EONSF

TKNP
ENUNF

UKSV
EOONF

PMM
ENQVF åL~ åL~ PKNP

EUMF
RKUU
ENQVF

QKPU
ENNNF

SKSV
ENTMF

RKOR
ENPPF

TKPN
ENUSF

RKUU
ENQVF

TKTR
ENVTF

SKQQ
ENSQF

UKNP
EOMTF

SKUN
ENTPF

UKPU
EONPF

QMM
EOMQF åL~ åL~ åL~ åL~ PKTR

EVRF
SKMS
ENRQF

QKTR
ENONF

SKTR
ENTNF

RKQQ
ENPUF

TKOR
ENUQF

SKMM
ENROF

TKSV
ENVRF

SKRM
ENSRF

UKMM
EOMPF

RMM
EOSMF åL~ åL~ åL~ åL~ PKNP

EUMF
RKPU
ENPTF

QKNV
ENMSF

SKNV
ENRTF

QKVQ
ENORF

SKTR
ENTNF

RKRS
ENQNF

TKNV
ENUPF

SKMS
ENRQF

TKRS
ENVOF

4.3 Especificações

4.3.1 Níveis de Atuação – Modelo de Câmara Selada
éçäÉÖ~Ç~ë EããF

k∞îÉáë œMKOR? ES ããF
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4.3 Especificações

4.3.2 Dimensões – Modelo de Câmara Selada
mçäÉÖ~Ç~ë EããF

Câmara Selada com NPT ou Encaixe para Solda
Conexões Lateral e Inferior

(B74, H13, H31, H51)

Câmara Selada com NPT ou Encaixe para Solda
Conexões Laterais
(H13, H31, H51)

Câmara Selada
Conexões Lateral e Inferior do Flange

(B74, H13, H31, H51)

Câmara Selada
Conexões Laterais do Flange

(B74 only)

Câmara Selada
Conexões Laterais do Flange

(H13, H31, H51)

G qêÆë ÇáãÉåëπÉë ~ìãÉåí~Ç~ë éçê OKNV ERSF èì~åÇç ìë~Ç~ë
Åçã `Ü~îÉë ÇÉ p¨êáÉë ep Åçã íÉêãáå~áë ÄäçèìÉ~ÇçêÉëK

Invólucro F G

kbj^ N QKSV ENNVF RKMM ENOTF

qfml QuLTLVG
RKVP ENRNF PKTU EVSF

qfml QuLTLV dêìéç _G

Conexões do Eletroduto E

Chaves Elétricas:
qóéÉ QuLTLVW N? kmq
dêçìé _W N? kmq

Chaves Pneumáticas:
kbj^ NW N

Q? kmq

HL

B

LL

Conexão
Inferior

E

C

A

Plugado
E

7.94*
(201)

F
G

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

HL
LL

B

F
G

A

Dreno de
1" NPT

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

HL

B

LL

D

F
G

A

Dreno de
1" NPT

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

HL

B

LL

D

F
G

A

F
Folga de
Rotação

HL
LL

E
E

Plugado

G

7.94
(201)

C

A

B
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Dimensões – Lado/Lado

Cód.
Modelo

Tamanho da
Conexão

NPT ou SW Flanges

A B C A B C

_TQ

N?

UKPO EONNF

PKOT EUPF
NMKRS EOSUF

NOKUT EPOTF SKPU ENSOF NRKNO EPUQF

NÓNN O? PKSV EVQF NOKRS EPNVF SKSN ENSUF NQKUN EPTSF

O? PKUN EVTF NNKRS EOVRF NOKQP EPNSF SKSU ENTMF NQKSV EPTPF

eNP

N?

NQKOR EPSOF

OKTT ETMF

OMKSP EROQF NTKTR EQRNF

SKPV ENSOF

OQKNO ESNPFNÓNN O? PKNV EUNF SKSV ENTMF

O? PKPN EUQF SKUN ENTPF

ePN

N?

NQKOR EPSOF

QKQM ENNOF

ONKNP ERPTF NTKRM EQQQF

TKVM EOMNF

OQKPU ESNVFNÓNN O? QKRP ENNRF TKUQ ENVVF

O? QKVN ENORF NMKMM EORQF

eRN

N?

NRKSM EPVSF

QKRM ENNQF

OPKMN ERUQF NVKQT EQVRF

UKMM EOMPF

OSKUV ESUPFNÓNN O? QKSP ENNUF TKVP EOMNF

O? RKMM ENOTF NMKMM EORQF

Cód.
Modelo

Tamanho
da Conexão

NPT ou SW Flanges

A
B

C
D

A
B

C
D

Std. 14" Std. 14" Std. 14" Std. 14"

_TQ

N?

åL~ åL~ åL~ åL~ åL~ åL~

NPKSO
EPQSF

åL~

SKPU
ENSOF

NRKUU
EQMPF

åL~ åL~NÓNN O? NPKPN
EPPUF

SKSN
ENSUF

NRKRS
EPVRF

O? NPKNU
EPPRF

SKSU
ENTMF

NRKQQ
EPVOF

eNP

N?

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

OKTT
ETMF

OMKSP
EROQF

OPKNO
ERUTF

OKTR
ETMF

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

SKPV
ENSOF

OMKSP
EROQF

OPKNO
ERUTF

OKTR
ETMFNÓNN O? PKNV

EUNF
SKSV
ENTMF

O? PKPN
EUQF

SKUN
ENTPF

ePN

N?

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

QKQM
ENNOF

ONKNP
ERPTF

OPKSP
ESMMF

OKTR
ETMF

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

TKVM
EOMNF

ONKNP
ERPTF

OPKSP
ESMMF

OKTR
ETMFNÓNN O? QKRP

ENNRF
TKUQ
ENVVF

O? QKVN
ENORF

NMKMM
EORQF

eRN

N?

NNKSQ
EOVSF

NQKMM
EPRSF

QKRM
ENNQF

OPKMN
ERUQF

OPKRT
ERVVF

PKVS
ENMNF

NNKSQ
EOVSF

NQKMM
EPRSF

UKMM
EOMPF

OPKMN
ERUQF

OPKRT
ERVVF

PKVS
ENMNFNÓNN O? QKSP

ENNUF
TKVP
EOMNF

O? RKMM
ENOTF

NMKMM
EORQF

Dimensões – Lados Superior/Inferior

4.3 Especificações

4.3.2 Dimensões – Modelo de Câmara Selada
mçäÉÖ~Ç~ë EããF
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HL
LL

HL
LL

HL
LL

HL
LL

Câmera Flangeada de Topo com NPT
ou Encaixe para Solda

Conexões Lateral e Inferior
(C74, H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo com NPT
ou Encaixe para Solda
Conexões Laterais
(H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo
Conexões Lateral e Inferior do Flange

(C74, H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo
Conexões Laterais do Flange

(H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo
Conexões Laterais do Flange

(Somente C74)

4.3 Especificações

4.3.3 Níveis de Atuação – Modelo de Câmara tipo Flangeada de Topo
mçäÉÖ~Ç~ë EããF

HL

LL
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Gravidade Específica

MKQM MKRM MKSM MKTM MKUM MKVM NKMM

`µÇK
jçÇÉäç

qÉãéK
mêçÅÉëëç
øc Eø`F

ei ii ei ii ei ii ei ii ei ii ei ii ei ii

`TQ

NMM
EPUF

QKPU
ENNNF

UKOQ
EOMVF

RKRS
ENQNF

UKTQ
EOOOF

SKPR
ENSNF

VKMT
EOPMF

SKVO
ENTSF

VKPN
EOPSF

TKPQ
ENUSF

VKQV
EOQNF

TKST
ENVRF

VKSP
EOQRF

TKVQ
EOMOF

VKTQ
EOQTF

OMM
EVPF

QKMN
ENMOF

TKUP
ENVVF

RKOT
ENPQF

UKQN
EONQF

SKNN
ENRRF

UKUM
EOOQF

SKTN
ENTMF

VKMU
EOPNF

TKNS
ENUOF

VKOU
EOPSF

TKRN
ENVNF

VKQQ
EOQMF

TKTV
ENVUF

VKRT
EOQPF

PMM
ENQVF

PKRV
EVNF

TKQQ
ENUVF

RKMM
ENOTF

UKMQ
EOMQF

RKUP
ENQUF

UKQV
EONSF

SKQT
ENSQF

UKUN
EOOQF

SKVR
ENTTF

VKMR
EOPMF

TKPO
ENUSF

VKOQ
EOPRF

TKSO
ENVQF

VKPV
EOPVF

QMM
EOMQF åL~ åL~ QKSP

ENNUF
TKSO
ENVQF

RKRO
ENQMF

UKNQ
EOMTF

SKOR
ENRVF

UKRN
EONSF

SKTO
ENTNF

UKTV
EOOPF

TKNO
ENUNF

VKMM
EOOVF

TKRM
ENVNF

VKNU
EOPPF

RMM
EOSMF åL~ åL~ QKNR

ENMRF
TKNR
ENUOF

RKNU
ENPOF

TKTR
ENVTF

RKVN
ENRMF

UKNU
EOMUF

SKQS
ENSQF

UKRM
EONSF

SKUV
ENTRF

UKTR
EOOOF

TKOP
ENUQF

UKVQ
EOOTF

eNR

NMM
EPUF

OKQT
ESPF

RKVP
ENRNF

PKVM
EVVF

SKTQ
ENTNF

QKUS
ENOPF

TKOV
ENURF

RKRQ
ENQNF

TKST
ENVRF

SKMR
ENRQF

TKVS
EOMOF

SKQQ
ENSQF

UKNV
EOMUF

SKTS
ENTOF

UKPT
EONPF

OMM
EVPF

OKNO
ERQF

RKRQ
ENQNF

PKSO
EVOF

SKQP
ENSPF

QKSO
ENNTF

TKMO
ENTUF

UKPQ
ENPSF

TKQR
ENUVF

RKUT
ENQVF

TKTT
ENVTF

SKOV
ENSMF

UKMO
EOMQF

SKSO
ENSUF

UKON
EOMVF

PMM
ENQVF åL~ åL~ PKPM

EUQF
SKMT
ENRQF

QKPS
ENNNF

SKTP
ENTNF

RKNN
ENPMF

TKNV
ENUPF

RKST
ENQQF

TKRR
ENVOF

SKNN
ENRRF

TKUO
ENVVF

SKQS
ENSQF

UKMQ
EOMQF

QMM
EOMQF åL~ åL~ OKVQ

ENPPF
RKSP
EONNF

QKMM
ENRTF

SKPU
EOOQF

QKUN
ENTRF

SKUU
EOPPF

RKQQ
ENUTF

TKOR
EOQNF

RKUU
ENVTF

TKRS
EOQSF

SKOR
EOMRF

TKUN
EORNF

RMM
EOSMF åL~ åL~ OKRM

ESQF
RKNV
ENPOF

PKSV
EVQF

SKMM
ENROF

QKRS
ENNSF

SKRS
ENSTF

RKNV
ENPOF

TKMM
ENTUF

RKSV
ENQRF

TKPN
ENUSF

SKMS
ENRQF

TKSP
ENVQF

ePO

NMM
EPUF

OKTR
ETMF

SKOR
ENRVF

QKPN
ENMVF

TKNV
ENUPF

RKPU
ENPTF

TKTR
ENVTF

SKNP
ENRSF

UKNV
EOMUF

SKSP
ENSUF

UKRS
EONTF

TKMS
ENTVF

UKUN
EOOQF

TKQQ
ENUVF

VKMM
EOOVF

OMM
EVPF åL~ åL~ PKTR

EVRF
SKRS
ENSTF

QKUU
ENOQF

TKOR
ENUQF

RKSV
ENQRF

TKUN
ENVUF

SKPN
ENSMF

UKNV
EOMUF

SKTR
ENTNF

UKRM
EONSF

TKNP
ENUNF

UKSV
EOONF

PMM
ENQVF åL~ åL~ PKNP

EUMF
RKUU
ENQVF

QKPU
ENNNF

SKSV
ENTMF

RKOR
ENPPF

TKPN
ENUSF

RKUU
ENQVF

TKTR
ENVTF

SKQQ
ENSQF

UKNP
EOMTF

SKUN
ENTPF

UKPU
EONPF

QMM
EOMQF åL~ åL~ åL~ åL~ PKTR

EVRF
SKMS
ENRQF

QKTR
ENONF

SKTR
ENTNF

RKQQ
ENPUF

TKOR
ENUQF

SKMM
ENROF

TKSV
ENVRF

SKRM
ENSRF

UKMM
EOMPF

RMM
EOSMF åL~ åL~ åL~ åL~ PKNP

EUMF
RKPU
ENPTF

QKNV
ENMSF

SKNV
ENRTF

QKVQ
ENORF

SKTR
ENTNF

RKRS
ENQNF

TKNV
ENUPF

SKMS
ENRQF

TKRS
ENVOF

eRO

NMM
EPUF

OKTR
ETMF

SKOR
ENRVF

QKPN
ENMVF

TKNV
ENUPF

RKPU
ENPTF

TKTR
ENVTF

SKNP
ENRSF

UKNV
EOMUF

SKSP
ENSUF

UKRS
EONTF

TKMS
ENTVF

UKUN
EOOQF

TKQQ
ENUVF

VKMM
EOOVF

OMM
EVPF åL~ åL~ PKTR

EVRF
SKRS
ENSTF

QKUU
ENOQF

TKOR
ENUQF

RKSV
ENQRF

TKUN
ENVUF

SKPN
ENSMF

UKNV
EOMUF

SKTR
ENTNF

UKRM
EONSF

TKNP
ENUNF

UKSV
EOONF

PMM
ENQVF åL~ åL~ PKNP

EUMF
RKUU
ENQVF

QKPU
ENNNF

SKSV
ENTMF

RKOR
ENPPF

TKPN
ENUSF

RKUU
ENQVF

TKTR
ENVTF

SKQQ
ENSQF

UKNP
EOMTF

SKUN
ENTPF

UKPU
EONPF

QMM
EOMQF åL~ åL~ åL~ åL~ PKTR

EVRF
SKMS
ENRQF

QKTR
ENONF

SKTR
ENTNF

RKQQ
ENPUF

TKOR
ENUQF

SKMM
ENROF

TKSV
ENVRF

SKRM
ENSRF

UKMM
EOMPF

RMM
EOSMF åL~ åL~ åL~ åL~ PKNP

EUMF
RKPU
ENPTF

QKNV
ENMSF

SKNV
ENRTF

QKVQ
ENORF

SKTR
ENTNF

RKRS
ENQNF

TKNV
ENUPF

SKMS
ENRQF

TKRS
ENVOF

4.3 Especificações

4.3.3 Níveis de Atuação – Modelo de Câmara tipo Flangeada de Topo
mçäÉÖ~Ç~ë EããF

k∞îÉáë œMKOR? ES ããF
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4.3 Especificações

4.3.4 Dimensões – Modelo de Câmara Flangeada de Topo
mçäÉÖ~Ç~ë EããF

HL

B

LL

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

Conexão
Inferior

F
G

A

HL
LL

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

F
G

A

B

HL

B

LL

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

dreno de
1'' NPT

D

F
G

A

HL
LL

dreno de
1" NPT

E

C

Plugado
E

7.94*
(201)

D

F
G

A

B

Câmara Flangeada de Topo com NPT
ou Encaixe para Solda

Conexões Lateral e Inferior
(C74, H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo com NPT
ou Encaixe para Solda
Conexões Laterais
(H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo
Conexões Lateral e Inferior do Flange

(C74, H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo
Fonexões Laterais do Flange

(H15, H32, H52)

Câmara Flangeada de Topo
Conexões Laterais do Flange

(Somente C74)

HL

LL

Plugado

7.94
(201)

C

E

B

E

G

A

F

G bëí~ë íêÆë ÇáãÉåëπÉë ~ìãÉåí~ã éçê OKNV ERSF èì~åÇç
ìë~Ç~ë Åçã ÅÜ~îÉë ë¨êáÉ ep Åçã íÉêãáå~áë ÄäçèìÉ~ÇçêÉëK

Invólucro F G

kbj^ N QKSV ENNVF RKMM ENOTF

qfml QuLTLVG
RKVP ENRNF PKTU EVSF

qvmb QuLTLV dêìéç _G

Conexões do Eletroduto E

Chaves Elétricas:
qáéç QuLTLVW N? kmq
dêìéç _W N? kmq

Chaves Pneumáticas:
kbj^ NW N

Q? kmq
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4.3 Especificações

4.3.4 Modelo de Câmara Flangeada de Topo
mçäÉÖ~Ç~ë EããF

Cód.
Modelo

Tamanho
da Conexão

NPT ou SW Flanges

A
B

C
D

A
B

C
D

Std. 14" Std. 14" Std. 14" Std. 14"

`TQ
PMM@

N?

åL~ åL~ åL~ åL~ åL~ åL~ NUKVT
EQUOF åL~

RKQR
ENPUF

OSKMM
ESSMF åL~ åL~NÓNN O? SKNV

ENRTF

O? SKOR
ENRVF

`TQ
SMM@

N?

åL~ åL~ åL~ åL~ åL~ åL~ NUKVT
EQUOF åL~

RKQR
ENPUF

OSKPU
ESTMF åL~ åL~NÓNN O? SKNV

ENRTF

O? SKOR
ENRVF

eNR

N?

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

PKSO
EVOF

OPKNO
ERUTF

ORKSP
ESRNF

PKPR
EURF

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

VKRM
EOQNF

OPKNO
ERUTF

ORKSP
ESRNF

PKPR
EURFNÓNN O? PKSV

EVQF

O? PKUN
EVTF

ePO

N?

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

QKQM
ENNOF

OQKOR
ESNSF

OSKTS
ESUMF

OKTR
ETMF

NNKRM
EOVOF

NQKMM
EPRSF

NMKMM
EORQF

OQKOR
ESNSF

OSKTS
ESUMF

OKTR
ETMFNÓNN O? QKRP

ENNRF

O? QKVN
ENORF

eRO

N?

NNKSQ
EOVSF

NQKMM
EPRSF

QKRM
ENNQF

ORKPP
ESQPF

OTKTN
ETMQF

PKVS
ENMNF

NNKSQ
EOVSF

NQKMM
EPRSF

NMKMM
EORQF

ORKPP
ESQPF

OTKTN
ETMQF

PKVS
ENMNFNÓNN O? QKSP

ENNRF

O? RKMM
ENOTF

Cód.
Modelo

Tamanho
da Conexão

NPT ou SW Flanges

A B C A B C

`TQ
PMM@

N? NRKSR EPVUF OKTT ETMF OOKSV ERTSF

NUKPP EQSSF

RKQR ENPUF

ORKPU ESQRFNÓNN O? NRKTT EQMNF PKNV EUNF OOKUN ERTVF SKNV ENRTF

O? NRKVM EQMQF PKPN EUQF OOKVQ ERUPF SKOR ENRVF

`TQ
SMM@

N? NRKSR EPVUF OKTT ETMF OPKMS ERUSF

NUKPP EQSSF

RKQR ENPUF

OSKPU ESTMFNÓNN O? NRKTT EQMNF PKNV EUNF OPKNV ERUVF SKNV ENRTF

O? NRKVM EQMQF PKPN EUQF OPKPN ERVOF SKOR ENRVF

eNR

N?

NQKUR EPTTF

PKSO EUVF

OPKNO ERUTF NUKPP EQSSF VKRM EOQNF OSKSP ESTSFNÓNN O? PKSV EVNF

O? PKUN EVTF

ePO

N?

NQKOR EPSOF

QKQM ENNOF

OQKOR ESNSF NTKRM EQQQF NMKMM EORQF OTKRN ESVVFNÓNN O? QKRP ENNRF

O? QKVN ENORF

eRO

N?

NRKSM EPVSF

QKRM ENNQF

ORKPP ESQPF NVKON EQUUF NMKMM EORQF OUKVS ETPSFNÓNN O? QKSP ENNUF

O? RKMM ENOTF

Dimensões – Lado/Lado

Dimensões – Lado Superior/Inferior
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4.4 Peças de Reposição

11

12

9

13

15

14

6

3

5
4

2

1

7

10

8

Ítem Descrição

N q~ãé~ Çç fåîµäìÅêç

O _~ëÉ Çç fåîµäìÅêç

P `~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~

Q k∫ÅäÉç ÇÉ ^íê~´©ç

R mçêÅ~ë iáãáí~Ççê~ë

S ^êêìÉä~ ÇÉ _äçèìÉáç

T qìÄç å∫ÅäÉç

U d~ñÉí~ Çç qìÄç k∫ÅäÉç

V cä~åÖÉ

NM d~ñÉí~ Çç cä~åÖÉ

NN mêáëáçåÉáêçë

NO mçêÅ~ë

NP aÉëäçÅ~Ççê

NQ jçä~ L e~ëíÉ ÇÉ jçåí~ÖÉã

NR m~ê~Ñìëç

4.4.1 Identificação de Peças de Câmara Flangeada
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nº 300 C74 nº 600 C74

q~ãé~ Çç áåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

_~ëÉ Çç áåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

`~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~ sÉê ~Ä~áñç

háí Çç qìÄç k∫ÅäÉçW áåÅäìá çë ∞íÉåë T É U MUVJRVPPJMMO MUVJRVRSJMMN

d~ñÉí~ Çç qìÄç k∫ÅäÉç MNOJNOMQJMMN MNOJNOMQJMMN

d~ñÉí~ Çç cä~åÖÉ MNOJNOMQJMNV MNOJNOMQJMNV

jçåí~ÖÉã Çç aÉëäçÅ~Ççê MUVJSNPTJMMN MUVJSNPUJMMN

háí Ç~ ãçä~LÜ~ëíÉ fåÅçåÉä∆ W áåÅäìá áíÉåë QI RI SI UI NMI NQ É NR MUVJRPONJMMN MUVJRPOOJMMN

háí Ç~ ãçä~LÜ~ëíÉ Éã ^´ç fåçñ PNSW áåÅäìá áíÉåë QI RI SI UI NMI NQ É NR MUVJRPOPJMMN MUVJRPOQJMMN

Série Tipo Boletim nº

`çåí~íç pÉÅç _I `I a QOJSUP

eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ pÉä~Çç cI U QOJTVV

eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ pÉä~Çç ep QOJSVQ

måÉìã•íáÅç Çç íáéç ÅL ë~åÖê~ãÉåíç g QOJSUR

måÉìã•íáÅç Çç íáéç ëL ë~åÖê~ãÉåíç h QOJQUS

Câmara flangeada H15 H32 H52

q~ãé~ Çç áåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

_~ëÉ Çç áåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

`~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~ sÉê ~Ä~áñç

háí Ç~ j~åÖ~ ÇÉ ^íê~´©ç Ek∫ÅäÉç m~Çê©çFW

áåÅäìá áíÉåë QI RI S É U MUVJPQMPJMMN MUVJPQMPJMMN MUVJPQMPJMMO

háí Ç~ j~åÖ~ ÇÉ ^íê~´©ç Ek∫ÅäÉç båÅ~éëìä~ÇçFW

áåÅäìá áíÉåë QI RI S É U MUVJPQMPJMMP MUVJPQMPJMMP åL~

háí Çç qìÄç k∫ÅäÉçW áåÅäìá áíÉåë T É U MUVJRVRSJMMN MUVJRVRSJMMN MUVJRVRSJMMO

d~ñÉí~ Çç qìÄç k∫ÅäÉçW MNOJNOMQJMMN MNOJNOMQJMMN MNOJNOMQJMMN

háí Çç eÉ~Ç cä~åÖÉW áåÅäìá áíÉåë UI VI NMI NN É NO MUVJQOQMJMMN MUVJQOQMJMMO MUVJQOQMJMMP

d~ñÉí~ Çç cä~åÖÉ MNOJNOMQJMMP MNOJNOMQJMMQ MNOJNOMQJMMR

háíG Çç aÉëäçÅ~ÇçêW áåÅäìÇÉë áíÉãë NM É NP MUVJSNPRJMMN MUVJSNPRJMMQ MUVJSNPRJMMR

háíG Ç~ ãçä~LÜ~ëíÉ fåÅçåÉäW

áåÅäì áíÉåë QI RI SI UI NMI NQ É NR MUVJRPPUJMMN `çåëìäíÉ ~ c•ÄêáÅ~ `çåëìäíÉ ~ c•ÄêáÅ~

háíG Ç~ ãçä~LÜ~ëíÉ ÇÉ ^´ç fåçñ PNSW

áåÅäìá áíÉåë QI RI SI UI NMI NQ É NR MUVJRPPUJMMQ åL~ åL~

4.4.1.1 Modelo C74

4.4.1.2 Modelos H15, H32 & H52

4.4.1.3 Referência de chave e invólucro

G oÉãçîÉê ~ Äçá~ Ç~ Ü~ëíÉ éçÇÉ êÉëìäí~ê Éã Ç~åçë é~ê~ ìã~ çì ~ãÄ~ë
~ë é~êíÉëK oÉÅçãÉåÇ~JëÉ èìÉ í~åíç ~ Äçá~ èì~åíç ~ ãçä~ É çë âáíë ÇÉ
Ü~ëíÉ ëÉà~ã Åçãéê~Ççë ëÉ ìã çì çìíêç éêÉÅáë~ê ëÉê ëìÄëíáíì∞ÇçK
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4.4 Peças de Reposição

Ítem Descrição

N q~ãé~ Çç fåîµäìÅêç

O _~ëÉ Çç fåîµäìÅêç

P `~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~

Q k∫ÅäÉç ÇÉ ^íê~´©ç

R mçêÅ~ë iáãáí~Ççê~ë

S ^êêìÉä~ ÇÉ _äçèìÉáç

T qìÄç k∫ÅäÉç

U d~ñÉí~ Çç qìÄç k∫ÅäÉç

V jçä~ ^ìñáäá~ê EpçãÉåíÉ _TQF

4.4.2 Indentificação de Peças de Câmara Selada

3

7

1

2
6

4

8

5

9
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Série Tipo Boletim nº

`çåí~íç pÉÅç _I `I a QOJSUP

eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ pÉä~Çç cI U QOJTVV

eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ pÉä~Çç ep QOJSVQ

måÉìã•íáÅç Çç íáéç ÅL ë~åÖê~ãÉåíç g QOJSUR

måÉìã•íáÅç Çç íáéç åL ë~åÖê~ãÉåíç h QOJQUS

Modelo H13 Modelo H31 Modelo H51

q~ãé~ Çç fåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

_~ëÉ Çç fåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

`~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~ sÉê ~Ä~áñç

háí Çç k∫ÅäÉç ÇÉ ^íê~´©ç Ek∫ÅäÉçFW

áåÅäìá áíÉåë QI RI S É U MUVJPQMPJMMN MUVJPQMPJMMN MUVJPQMPJMMO

háí Çç k∫ÅäÉç ÇÉ ^íê~´©ç Ek∫ÅäÉç båÅ~éëKFW

áåÅäìá áíÉåë QI RI S É U MUVJPQMPJMMP MUVJPQMPJMMP åL~

háí Çç qìÄç k∫ÅäÉçW áåÅäìá áíÉåë T É U MUVJRVRSJMMN MUVJRVRSJMMN MUVJRVRSJMMO

d~ñÉí~ Çç qìÄç k∫ÅäÉç MNOJNOMQJMMN MNOJNOMQJMMN MNOJNOMQJMMN

q~ãé~ Çç fåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

_~ëÉ Çç fåîµäìÅêç sÉê ~Ä~áñç

`~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~ sÉê ~Ä~áñç

k∫ÅäÉç ÇÉ ^íê~´©ç Eé~Çê©çF MPOJQOMOJMMO

k∫ÅäÉç ÇÉ ^íê~´©ç Eã~íÉêá~áë ÉåÅ~éëìä~Ççë Éã ~´ç áåçñáÇ•îÉä PMQ çì PNSF MPOJQRMOJMMN

mçêÅ~ë iáãáí~Ççê~ë ER êÉèìÉêáÇ~ëF MNMJONMTJMMN

^êêìÉä~ ÇÉ _äçèìÉáç MNMJPPRVJMMN

^êêìÉä~ë EO êÉèìÉêáÇ~ëF Eå©ç êÉèìÉêáÇç Åçã å∫ÅäÉç ÇÉ ~íê~´©ç é~Çê©çF MNMJPPRVJMMV

qìÄç k∫ÅäÉç Eé~Çê©ç ÉåÅ~éëìä~ÇçF wPOJSPMOJMMN

qìÄç k∫ÅäÉç Ej~íÉêá~áë ÇÉ ^´ç fåçñ PMQ çì PNSF wPOJSPORJMMO

d~ñÉí~ Çç qìÄç k∫ÅäÉç MNOJNOMQJMMN

4.4.2.1 Modelo B74

4.4.2.2 Modelos H13, H31 & H51

4.4.2.3 Referência de chave e invólucro

QSJSPR `Ü~îÉ ÇÉ k∞îÉä íáéç aÉëäçÅ~Ççê Åçã `ßã~ê~ bñíÉêå~
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4.5 Números do Modelo

4.5.1 Pressão Padrão
ESPECIFICAR CÓDIGO DE CLASSIFICAÇÃO DE GRAVIDADE E PRESSÃO

TIPO E TAMANHO DE CONEXÃO DO RESERVATÓRIO
B74 C74 300 lb C74 600 lb H13 & H15

1" 11⁄2" 2" 1" 11⁄2" 2" 1" 11⁄2" 2" 1" 11⁄2" 2" Tipo de Conexão C/C Local

_OM `OM aOM _TM `TM aTM _VM `VM aVM _OM `OM aOM kmq

_PM `PM aPM _UM `UM aUM _MN `MN aMN _PM `PM aPM pçäÇ~ båÅ~áñÉ

kPM mPM nPM Ô Ô Ô Ô Ô Ô kPM mPM nPM cä~åÖÉë ^kpf NRM äÄë mÇê ä~íÉê~äLáåÑÉêáçê

kQM mQM nQM kQM mQM nQM Ô Ô Ô kQM mQM nQM cä~åÖÉë ^kpf PMM äÄë

kRM mRM nRM Ô Ô Ô kRM mRM nRM kRM mRM nRM cä~åÖÉë ^kpf SMM äÄë

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô _QM `QM aQM
kmq

mÇê

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô _QQ `QQ aQQ NQ?

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô _RM `RM aRM
pçäÇ~ ÉåÅ~áñÉ

mÇê

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô _RQ `RQ aRQ NQ?

pPM qPM sPM Ô Ô Ô Ô Ô Ô pPM qPM sPM
cä~åÖÉë ^kpf NRM äÄë

mÇê
ä~íÉê~äLä~íÉê~ä

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô pPQ qPQ sPQ NQ?

pQM qQM sQM pQM qQM sQM Ô Ô Ô pQM qQM sQM
cä~åÖÉë ^kpf PMM äÄë

mÇê

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô pQQ qQQ sQQ NQ?

pRM qRM sRM Ô Ô Ô pRM qRM sRM pRM qRM sRM
cä~åÖÉë ^kpf SMM äÄë

mÇê

Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô pRQ qRQ sRQ NQ?

Modelo
Estilo da
Câmara Material da Câmara Mínimo

S.G.

Classif. da pressão a uma determ. temp. – psi (bar)
+100° F
(+38° C)

+300° F
(+149° C)

+500° F �
(+260° C)

_TQ

pÉä~Çç

^´ç `~êÄçåç

MKQM

NQUM
ENMOF

NPNR
EVNF

åL~

_TQ ^´ç fåçñ PMQ
NQQM
EVVF

NOMM
EUPF

åL~

_TQ ^´ç fåçñ PNS
NQQM
EVVF

NOQM
EURF

åL~

eNP ^´ç `~êÄçåç sÉê í~ÄÉä~
~Ä~áñç

NRMM
ENMPF

NRMM
ENMPF

NPRM
EVPF

`TQ
Eå⁄ PMMF

cä~åÖÉ~Çç

^´ç `~êÄéãé å⁄ PMM

sÉê í~ÄÉä~
~Ä~áñç

TQM
ERNF

TQM
ERNF

TQM
ERNF

`TQ
Eå⁄ SMMF ^´ç `~êÄçåç å⁄ SMM

NQUM
ENMOF

NQMM
EVTF

NNVM
EUOF

eNR ^´ç `~êÄçåç
NRMM
ENMPF

NRMM
ENMPF

NPRM
EVPF

Modelo

Gravidade Mínima Específica
Temperatura Máxima Mostrada

+100° F
(+38° C)

+200° F
(+93° C)

+300° F
(+149° C)

+400° F
(+204° C)

+500° F
(+260° C)

eNP MKQM MKQM MKQM MKQN MKQQ

eNR MKQM MKQP MKQS MKQU MKRM

`TQ MKQM MKQM MKQM MKQO MKQQ

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Cód. Modelos Aplicáveis Câmara Núcleo Vibração da mola

N _TQI `TQI eNPI eNR ^´ç `~êÄçåç ^´ç fåçñ QMM fåÅçåÉä C ^´ç fåçñ PNS

O � eNPI eNR ^´ç `~êÄçåç ^´ç fåçñ QMM ^´ç fåçñ PNS

O _TQI `TQ ^´ç `~êÄçåç ^´ç fåçñ PNS fåÅçåÉä C ^´ç fåçñ PNS

P _TQ ^´ç fåçñ PMQ ^´ç fåçñ PNS fåÅçåÉä C ^´ç fåçñ PNS

Q _TQ ^´ç fåçñ PNS ^´ç fåçñ PNS fåÅçåÉä C ^´ç fåçñ PNS
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4.5 Números do Modelo

4.5.1 Pressão Padrão (Continuação)
MECANISMO E INVÓLUCRO DA CHAVE ELÉTRICA �

Pressão Temperatura Diâmetro NEMA 1
Descrição Máx. Máxima do Orifício B74,C74-1,
da Chave de Aliment. de Processo de Sangram. nº 300 C74-2 H13, H15 nº 600 C74-2

NMM éëáÖ KMSP
gab ghb ghbpÉêáÉë g ET Ä~êF HQMMø c ENKS ããF

_äÉÉÇ qóéÉ SM éëáÖ EHOMQø `F KMVQ
gbb gib gibEQ Ä~êF EOKQ ããF

pÉêáÉë â NMM éëáÖ HQMMø c
Ô hlb hlb hmbkçåJ_äÉÉÇ ET Ä~êF EHOMQø `F

MECANISMO E INVÓLUCRO DA CHAVE PNEUMÁTICA

� `çåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ é~ê~ íÉãéÉê~íìê~ë ÇÉ ~í¨HPVV⁄ `EHTRM⁄ cFK

� qÉãéÉê~íìê~ ã•ñáã~ HVP⁄ ` EHOMM⁄ cF Åçã ãçä~ ~´ç áåçñ PNSK

� `çåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ ëçÄêÉ áåîµäìÅêçë ÇÉ ÑÉêêç ÑìåÇáÇç qfml QwLTLVK

� ^èìÉÅÉÇçê çì ÇêÉåç å©ç Åçåíêçä~Çç ÇÉ áåîµäìÅêç Çáëéçå∞îÉä åçë áåîµäìÅêçë
qfml QuLTLVK `çåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ é~ê~ ÅµÇáÖçë ÇÉ ÅÜ~îÉK

� qÉãéÉê~íìê~ ÇÉ éêçÅÉëëç Ä~ëÉ~Ç~ Éã ~ãÄáÉåíÉ ÇÉ HPU⁄ `EHNMM⁄ cFK

	 `Ü~îÉ eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ pÉä~Ç~ å©ç Çáëéçå∞îÉä åç ãçÇÉäç `TQ k⁄ SMM Åçã
ã~íÉêá~áë ÇÉ ÅµÇáÖç ÇÉ Åçåëíêì´©ç JOK


 Em ~éäáÅ~´πÉë ÅçåÇÉåë~åíÉë Eî~éçê ÇÛ~Öì~FI ~ íÉãéÉê~íìê~ äáãáíÉ ÇÉ ~í¨
HOMQ⁄ ` EHQMM⁄ cF ~ ìã~ íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ÇÉ PU ⁄ ` ENMM ø cFK

� ^éêçî~´©ç `p^ å©ç ëÉ ~éäáÅ~ ~ ÅÜ~îÉë Ç~ p¨êáÉ ebK

Descrição da Chave �
Temperatura Máx. �
do Processo ° F (° C)

Um ponto de
Ajuste

Invólucro de Alumínio TIPO 4X/7/9

Classe I, Div. 1,
Grupos C & D

Classe I, Div. 1,
Grupo B

ATEX
Ex II 2G

EEx d IIC T6

på~é pïáíÅÜ p¨êáÉ _ ORM
ENONF

pmaq
amaq

_hn
_kn

_hp
_kp

_^V
__V

på~é pïáíÅÜ p¨êáÉ ` QRM
EOPOF

pmaq
amaq

`hn
`kn

`hp
`kp

`^V
`_V

på~é pïáíÅÜ p¨êáÉ a é~ê~ ^éäáÅ~´©ç
ÇÉ `çêêÉåíÉ a`

ORM
ENONF

pmaq
amaq

ahn
akn

ahp
akp

a^V
a_V

på~é pïáíÅÜ eÉêãÉíáÅ~ãK pÉä~Ç~
p¨êáÉ c

RMM
EOSMF

pmaq
amaq

chn
ckn

chp
ckp

c^V
c_V

på~é pïáíÅÜ eÉêãK pÉä~Ç~ p¨êáÉ ^ãé
ep R ÅL `ìêíçë ÇÉ Ñá~´©ç 	

RMM
EOSMF

pmaq
amaq

ej`
ejc

ebh
ebq kL^

på~é pïáíÅÜ eÉêãK pÉä~Ç~ p¨êáÉ ^ãé
ep R ÅL _äçÅç qÉêãáå~ä 	

RMM
EOSMF

pmaq
amaq

ejP
ejT

ejQ
ejU

e^V
e_V

på~é pïáíÅÜ eÉêãK pÉä~Ç~ p¨êáÉ U RMM
EOSMF

pmaq
amaq

Uhn
Ukn

Uhp
Ukp

U^V
U_V







�

�
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4.5 Números do Modelo

4.5.2 Alta Pressão

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
No. Câmara Núcleo Vibração da Mola

N ^´ç `~êÄçåç ^´ç fåçñ QMM fåÅçåÉä É ^´ç fåçñ PNS

H31 e H32 H51 e H52

1" 11⁄2" 2" 1" 11⁄2" 2" Tipo da Conexão C/C Local

_OM `OM aOM _OM `OM aOM kmq

_PM `PM aPM _PM `PM aPM pçäÇ~ båÅ~áñÉ

kRM mRM nRM Ô Ô Ô cä~åÖÉë ^kpf SMM äÄë

kSM mSM nSM kSM mSM nSM cä~åÖÉë ^kpf VMM äÄë mÇê ä~íÉê~äLáåÑÉêáçê

kTM mTM nTM kTM mTM nTM cä~åÖÉë ^kpf NRMM äÄë

Ô Ô Ô kUM mUM nUM cä~åÖÉë ^kpf ORMM äÄë

_QM `QM aQM _QM `QM aQM
kmq

mÇê

_QQ `QQ aQQ _QQ `QQ aQQ NQ?

_RM `RM aRM _RM `RM aRM
pçäÇ~ båÅ~áñÉ

mÇê

_RQ `RQ aRQ _RQ `RQ aRQ NQ?

pRM qRM sRM Ô Ô Ô
cä~åÖÉë ^kpf SMM äÄë

mÇê

pRQ qRQ sRQ Ô Ô Ô NQ?
ä~íÉê~äLä~íÉê~ä

pSM qSM sSM pSM qSM sSM
cä~åÖÉë ^kpf VMM äÄë

mÇê

pSQ qSQ sSQ pSQ qSQ sSQ NQ?

pTM qTM sTM pTM qTM sTM
cä~åÖÉë ^kpf NRMM äÄë

mÇê

pTQ qTQ sTQ pTQ qTQ sTQ NQ?

Ô Ô Ô pUM qUM sUM
cä~åÖÉë ^kpf ORMM äÄë

mÇê

Ô Ô Ô pUQ qUQ sUQ NQ?

TIPO E TAMANHO DE CONEXÃO DO RESERVATÓRIO

Modelo
Estilo da
Câmara Material da Câmara S.G. Mínimo

Classif. da pressão a uma determ. temp. – bar (psi)
+100° F
(+38° C)

+300° F
(+149° C)

+500° F �
(+260° C)

ePN
pÉä~Çç

^´ç `~êÄçåç
sÉê í~ÄÉä~
~Ä~áñç

QNRM
EOUSF

Ô
PVOM
EOTMF

eRN
RMMM
EPQRF

RMMM
EPQRF

QQTR
EPMVF

ePO
cä~åÖÉ~Çç

QNRM
EOUSF

Ô
PVOM
EOTMF

eRO
RMMM
EPQRF

RMMM
EPQRF

QQTR
EPMVF

Gravidade Mínima Específica
Temperatura Máxima Mostrada

+100° F
(+38° C)

+200° F
(+93° C)

+300° F
(+149° C)

+400° F
(+204° C)

+500° F
(+260° C)

MKQM MKQQ MKQT MKRN MKRS
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4.5 Números do Modelo

4.5.2 Alta Pressão (continuação)

MECANISMO E INVÓLUCRO DA CHAVE ELÉTRICA �

�

�

Pressão Temperatura Diâmetro NEMA 1
Descrição Máx. de Máx. do Orifício
da Chave Alimentação de Processo de Sangram. H31, H32 H51, H52

NMM éëáÖ KMSP
ghb ghbp~åÖê~ãÉåíç ET Ä~êF HQMMø c ENKS ããF

p¨êáÉ g SM éëáÖ EHOMQø `F KMVQ
gib gibEQ Ä~êF EOKQ ããF

p¨êáÉ â NMM éëáÖ HQMMø c
Ô hlb hmbkçåJ_äÉÉÇ ET Ä~êF EHOMQø `F

MECANISMO E INVÓLUCRO DA CHAVE PNEUMÁTICA

� `çåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ é~ê~ íÉãéÉê~íìê~ë ÇÉ ~í¨ HPVV⁄ ` EHTRMø cFK

� `çåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ é~ê~ áåîµäìÅêçë ÇÉ ÑÉêêç ÑìåÇáÇç qfml QuLTLVK
� ^èìÉÅÉÇçê çì ÇêÉåç å©ç Åçåíêçä~Çç ÇÉ áåîµäìÅêç Çáëéçå∞îÉä åçë áåîµäìÅêçë
qfml QuLTLVK `çåëìäíÉ ç Ñ~ÄêáÅ~åíÉ é~ê~ ÅµÇáÖçë ÇÉ ÅÜ~îÉK

� qÉãéÉê~íìê~ ÇÉ éêçÅÉëëç Ä~ëÉ~Ç~ Éã ~ãÄáÉåíÉ ÇÉ HPU⁄ ` EHNMM⁄ cFK

� `Ü~îÉ ÜÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ ëÉä~Ç~ å©ç Çáëéçå∞îÉä åçë ãçÇÉäçë eRN çì eROK

	 bã ~éäáÅ~´πÉë ÅçåÇÉåë~åíÉë Eî~éçê ÇÛ~Öì~FI ~ íÉãéÉê~íìê~ äáãáíÉ ¨ ÇÉ
HOMQ⁄` EHQMMø cF ~ ìã~ íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ÇÉ HPU⁄ ` EHNMMø cFK


 ^éêçî~´©ç `p^ å©ç ëÉ ~éäáÅ~ é~ê~ ÅÜ~îÉë ÇÉ ë¨êáÉ ebK

Descrição da Chave �
Temperatura Máx. �
Processo ° F (° C)

Um Ponto

de Ajuste

Invólucro de Alumínio TIPO 4X/7/9

Classe I, Div. 1,
Grupos C & D

Classe I, Div. 1,
Grupo B

ATEX
Ex II 2G

EEx d IIC T6

på~é pïáíÅÜ p¨êáÉ _ ORM
ENONF

pmaq
amaq

_hn
_kn

_hp
_kp

_^V
__V

på~é pïáíÅÜ p¨êáÉ ` QRM
EOPOF

pmaq
amaq

`hn
`kn

`hp
`kp

`^V
`_V

på~é pïáíÅÜ p¨êáÉ a é~ê~ ^éäáÅ~´©ç
ÇÉ `çêêÉåíÉ a`

ORM
ENONF

pmaq
amaq

ahn
akn

ahp
akp

a^V
a_V

på~é pïáíÅÜ eÉêãÉíáÅ~ãK pÉä~Ç~
p¨êáÉ c

RMM
EOSMF

pmaq
amaq

chn
ckn

chp
ckp

c^V
c_V

på~é pïáíÅÜ eÉêãK pÉä~Ç~ p¨êáÉ ^ãé
ep R ÅL `ìêíçë ÇÉ Ñá~´©ç �	

RMM
EOSMF

pmaq
amaq

ej`
ejc

ebh 

ebq 


kL^

på~é pïáíÅÜ eÉêãK pÉä~Ç~ p¨êáÉ ^ãé
ep R ÅL _äçÅç qÉêãáå~ä �	

RMM
EOSMF

pmaq
amaq

ejP
ejT

ejQ
ejU

e^V
e_V

på~é pïáíÅÜ eÉêãK pÉä~Ç~ p¨êáÉ U RMM
EOSMF

pmaq
amaq

Uhn
Ukn

Uhp
Ukp

U^V
U_V
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Política do Serviço

Os proprietários da MAGNETROL podem solicitar a
devolução de um controle ou parte do mesmo para recon-
strução ou substituição completa, que serão realizados em
tempo hábil. Os controles devolvidos de acordo com
nossa política de serviço devem ser devolvidos por trans-
porte Pré-pago. A MAGNETROL irá reparar ou substi-
tuir o controle sem custo ao comprador (ou proprietário),
exceto custo de transporte se:

1. Devolvido dentro do período de garantia; e

2. A inspeção da fábrica crer que a causa da solicitação
será coberta pela garantia.

Se o problema for resultado de condições além de nosso
controle; ou NÃO coberto pela garantia, serão incorridas
despesas pelo serviço e peças necessárias para o reparo ou
substituição do equipamento.

Em alguns casos, pode ser necessário enviar peças de
reposição; ou, em casos extremos, um controle novo com-
pleto, para substituir o equipamento original antes de ser
devolvido. Se isto for desejado, notifique a fábrica do
modelo e número de série do controle a ser substituído. O
crédito para os materiais devolvidos será determinado com
base na aplicabilidade de nossa garantia.

Não serão permitidas reivindicações por uso indevido, tra-
balhistas, danos diretos ou de consequência.

Procedimento para Devolução de Materiais

De modo que possamos processar de forma eficaz os
materiais devolvidos, é essencial obter um número de
“Autorização de Materiais Devolvidos” (RMA [Return
Material Authorization]) da fábrica antes da devolução,
disponível com o representante local da Magnetrol ou
entrando em contato com a fábrica. Forneça as seguintes
informações:

1. Nome da Empresa
2. Descrição do Material
3. Número de Série
4. Motivo da Devolução
5. Formulário

As unidades utilizadas em um processo devem ser limpas
de acordo com as normas OSHA antes de serem devolvi-
das para a fábrica.

A Folha de Informações do Material (MSDS [Material
Safety Data Sheet]) deverá acompanhar os materiais uti-
lizados em qualquer meio.

Todos os envios devolvidos para a fábrica devem possuir
transporte pago anteriormente.

Todas as substituições serão enviadas à fábrica no modelo
F.O.B (Free On Board).

GARANTIA DE QUALIDADE E MENOR CUSTO DE SERVIÇO


